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O delegado Paulo Nogueira, que preside o inquérito que apura a morte da estudante Fernanda
Lages, em Teresina-PI, confirmou que a Comissão Investigadora do Crime Organizado da
Polícia Civil do Piauí enviará à Polícia Federal nesta quinta-feira (20 de outubro de 2011)
informações contidas em ligações e mensagens trocadas pela universitária Fernanda Lages e
possíveis envolvidos no caso.

    

 Segundo o delegado, o pedido foi feito à PF porque ela dispõe de um software especial,
chamado I2, que tem a capacidade de confrontar milhares de informações, mais avançado do
que o que é usado pelo Núcleo de Inteligência da Polícia Civil.

  

Estão sendo enviados mais de 200 mil eventos. "Pedimos ao delegado José Olegário Nunes
[da PF] que intermediasse junto ao superintendente para que nos ajudasse. Nós tínhamos feito
28 questionamentos pelo Núcleo de Inteligência para serem respondidos. E foram. Porém, para
não restar dúvidas, pedimos à PF que também responda", explicou Paulo Nogueira, em
entrevista ao Notícia da Manhã, da TV Cidade Verde.

 O delegado disse ainda que a ajuda da PF não vai encerrar o trabalho de inteligência. "Alguns
fatos que soubemos depois, que através de outros terminais (computadores e celulares)
Fernanda pode ter se comunicado com alguém, precisam ser checados. Vamos pedir ao
Judiciário para checar", referindo-se a possíveis quebra de sigilo ou prisões.

 1 / 3



Polícia Federal vai auditar trabalho feito pela Comissão Investigadora do Crime Organizado no Caso Fernanda Lages

Escrito por Saraiva
Qui, 20 de Outubro de 2011 10:45 - Última atualização Qui, 20 de Outubro de 2011 10:54

  

 Sobre as páginas do laudo cadavérico de Fernanda, que foram divulgadas ontem, e a
especulação de que a polícia ainda acreditaria na tese de suicídio, o delegado afirmou que o
documento faz parte de um contexto e, se a polícia não se satisfizer com o resultado obtido na
interpretação desses dados no contexto, poderá pedir que outras perícias sejam realizadas.

  

 Ele afirmou também que algumas lesões nas pernas de Fernanda, mostradas pelo laudo,
foram ocasionadas na queda, pelo celular, que estava no bolso do vestido.

  

 A vinda dos peritos do Ministério Público do Distrito Federal também poderá suscitar pedidos
de novas perícias. "O laudo tenta reconstituir, aproximar-se daquilo que possa ser a verdade.
Agora, a verdade é muito subjetiva", finaliza.

  

Ontem, os peritos do MP/DF refizeram o percurso de Fernanda Lages no dia do crime. Eles
passaram cerca de uma hora no prédio do MPF, onde o corpo foi encontrado. Os peritos
retornam às 14h30 de hoje para Brasília.

A partir dos resultados apontados no relatório que será produzido pelos peritos e pelo
resultado do inquérito, que deverá ser apresentado na próxima terça-feira, quando termina o
prazo dado à CICO, os promotores Eliardo Cabral e Ubiraci Rocha decidirão que medida
tomar.

   Imagem:Google.com
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                                     Delegado da Polícia Civil do Piauí, Paulo Nogueira    
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